
INTRODUÇÃO: A infecção pelo HPV é muito prevalente mundialmente e no Brasil1,2,3, 

acometendo a maioria da população sexualmente ativa4. Nacionalmente, é elevada a incidência 

entre jovens, inclusive por tipos de alto risco oncológico3,5. Na Atenção Primária à Saúde, os 

profissionais atuam como provedores de informações sobre o tema à população, sendo 

imprescindível o conhecimento satisfatório destes. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi 

avaliar o conhecimento de profissionais da saúde e estudantes de Medicina e Enfermagem sobre 

características gerais, rastreio, vacinação e transmissão do HPV, na UBS da Cidade 

Estrutural/DF, identificando as principais disparidades entre os avaliados. MÉTODO: Para 

tanto, foi aplicado um questionário sobre o HPV para 32 profissionais de saúde e para 42 

estudantes de uma faculdade pública, com atividades práticas regulares na referida UBS, em 

2020. Realizaram-se análises estatísticas dos dados com os softwares Microsoft Excel® e 

Statistical Package for Social Sciences®.  RESULTADOS: Foi observado, ao longo do estudo, 

que 95,9% dos entrevistados acertaram 70% ou mais do questionário, e que os graduandos de 

séries iniciais obtiveram médias inferiores. Ademais, verificou-se que profissionais e estudantes 

avaliados obtiveram pontuações menores quanto à testagem e à vacinação para HPV. Agentes 

comunitários de saúde atingiram médias inferiores a outros profissionais, mas sem relevância 

estatística. Não foram identificados escores significativamente diferentes comparando-se 

entrevistados com ou sem capacitação prévia sobre o HPV. CONCLUSÃO:  Por fim, este 

estudo demonstrou que o conhecimento sobre HPV dos avaliados é suficiente, mas há lacunas, 

sobretudo, nas áreas de vacinação e testagem e nas séries iniciais da graduação. Portanto, ações 

de Educação em Saúde para o grupo são importantes e dialogam com princípios do SUS sobre 

melhoramento das equipes de saúde. Tais medidas aprimorariam a capacitação, os escores, os 

indicadores de saúde da Atenção Primária e a prevenção desta IST, com potencial de 

morbimortalidade relevante, porém evitável. 
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